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Querem acabar com sua 
Aposentadoria!

Ajuste com o Leão
Prestação de Serviços aos 
associados e dependentes
Como já é tradição, a partir de 7 de março até 29 de 
abril, o Sindicato estará oferendo gratuitamente o pre-
enchimento da declaração de Imposto de Renda para os 
Associados e seus Dependentes.

Documentos necessários e demais informações podem ser 
obtidas por meio do telefone 4125 8322 ou no nosso site: 
stigabc.org.br 

Lembre-se: esse serviço só estará disponível nesse período, 
organize-se e não deixe para a última hora.

Nova Previdência? As mudanças propostas:

• Aumento da idade mínima para 65 anos para homens, 62 anos 
para mulheres

• Exigência de 40 anos de contribuição para obter o benefício integral 

• Tempo mínimo de contribuição passa de 15 para 20 anos 

• Mudança para sistema de capitalização da previdência: o tra-
balhador deposita determinado valor em uma poupança individual que 
só poderá ser usada quando ele for se aposentar O que o trabalhador 
conseguir “poupar” ao longo da vida será distribuído em mensalidades, 
segundo cálculo de sua expectativa de vida.

Sindicato nas 
Redes Sociais

Agora você pode ficar por dentro das 
novidades do Sindicato no Facebook e 

WhatsApp.  Anota aí:

	 Sindicato dos Trabalhadores 
	 Gráficos do ABC ou @stigabc

	 (11) 94199-4705

WhatsApp

www.stigabc.org.br
E tem também o site: 
www.stigabc.org.br

Após a reforma trabalhista, que coloca todos os direitos trabalhistas 
em risco, a nova investida contra os trabalhadores e trabalhadoras 
é a reforma chamada Nova Previdência.

Para defender a ideia, a campanha publicitária que está sendo preparada 
vai dizer que a reforma vai acabar com as desigualdades - uma mentira 
de acordo com especialistas e economistas, já que a reforma só atinge o 
Regime Geral da Previdência Social (RGPS), onde não existem privilégios, 
deixando de fora militares, judiciário e congressistas.

“A discussão da Previdência esquece a desigualdade da ativa, que se per-
petua na aposentadoria. Juízes no Brasil ganham mais de 20 vezes a média 
dos trabalhadores. Nos demais países é em torno de quatro vezes mais”, 
informa a economista do Dieese Patrícia Pelatieri.

Segundo levantamento feito pelo Dieese, as médias dos valores de apo-
sentadoria no setor público em 2016 também são exemplos de distorção. 
Os servidores de prefeituras recebem entre R$ 2.500 e R$ 3.000. Os 
estaduais, R$ 5.000. Federais civis, em média R$ 10 mil. No Legislativo em 
torno de R$ 15.000. E no Judiciário, R$ 16.000. 

Enquanto isso, o valor médio de benefício da aposentadoria por tempo de 
serviço da maioria dos trabalhadores (RGPS) é de R$ 2.164,74; e a média 
da aposentadoria por idade R$ 1.050,00.

“O projeto de reforma é jogar no lixo uma conquista da Constituição Fe-
deral de 1988 que dá seguridade a todos os grupos que compõem a classe 
trabalhadora, sejam os urbanos, rurais, pessoas doentes, inválidos, aciden-
tados. O projeto desse governo é o símbolo da desesperança dos jovens, 
é a pobreza bruta estampada no Brasil do futuro. É a fome, o desemprego, 
uma vida sem dignidade na velhice”, destaca o presidente do Sindicato, 
Isaías Karrara.



Recado do Presidente

Fale com 
a gente!

Dúvidas, informação, 
sugestões? Veja como é fácil 
entrar em contato com o 
nosso Sindicato:

• Site: www.stigabc.org.br 

• Facebook: @stigabc 

• Whatsapp: (11) 94199 4705 

• E-mail: atendimento@stigabc.org.br

Por Isaías Karrara

Nos dirigimos a você, caro Trabalhador e Trabalhadora, em nome da 
diretoria do Sindicato dos Gráficos do ABC. Queremos alertá-los 
sobre os riscos iminentes que estamos vivendo no Brasil, principal-

mente os relacionados aos direitos e conquistas dos trabalhadores após a 
chamada Reforma Trabalhista/Sindical de 2017 e, atualmente, da Reforma 
da Previdência, que visa nos deixar sem nenhuma proteção social.

Sabemos que boa parte ainda não se deu conta do tamanho da perver-
sidade que essas tais reformas farão a nós e a nossos filhos e filhas num 
futuro muito próximo.

Muitos não se deram conta, pois acham que as reformas não os afetarão 
de imediato, ou que deve ser assim mesmo, ou ainda não deram a devida 
atenção a essa triste e grave situação.

Não se deram conta possivelmente porque tais reformas contam com am-
plo apoio da imprensa, tradicionalmente mentirosa, omissa e comprometi-
da com interesses comerciais e políticos, deixando as pessoas totalmente 
desinformadas da real situação de miséria que estas reformas deixarão o 
Brasil e seu povo nas próximas décadas.

Não estamos aqui para fazer terrorismo. Estamos chamando sua atenção 
porque corremos um grande e sério risco de perder todas as conquistas da 
nossa Convenção Coletiva se não tivermos apoio da categoria. Poderemos, 
inclusive, ficar sem Convenção Coletiva este ano e consequentemente per-
der todos os avanços conquistados a duras penas.

direitos em risco

Nossa Convenção Coletiva tem hoje mais de 60 cláusulas que as empresas 
são obrigadas a cumprir. São direitos conquistados, alguns acima da 
legislação trabalhista, outros não previstos na legislação, mas todos os 60 
têm força de lei por estarem na Convenção.

Entre no site do Sindicato, consulte a nossa 
Convenção e constate você mesmo.

Todos podemos perder esses 60 direitos ainda 
este ano porque todos os aspectos das reformas 
estão sendo para enfraquecer os Sindicatos e 
fortalecer os empresários na retirada dos Diretos 
e Conquistas dos trabalhadores.

Quando chefes e RH mandam você não ficar sócio, assinar cartinhas para 
não pagar Sindicato, ficar falando mal dos colegas que apoiam o Sindicato, 
tudo isso é para fortalecer o patrão na hora das negociações, quando eles 
se unem para retirar dos trabalhadores direitos e conquistas.

Os patrões não fazem isso com o Sindicato deles, pelo contrário, pagam 
para que a entidade patronal tenha maior e melhor estrutura para nos 
contrapor nas negociações. E você é que acaba perdendo suas conquistas 
e diretos.

60

Veja o que você perde 
se a Convenção Coletiva deixar de existir:
■ Adicional de Horas-extra: de 75% passa para 50%;

■ Acabam as garantias para quem está prestes a se aposentar;

■ Acaba a garantia de pagamento total do convênio médico pela 
empresa quando você se afasta por até oito meses;

■ Adicional noturno: de 30% passa para 20%;

■ Estudantes não terão direito a sete meios períodos por ano para 
estudar nas provas;

■ Acaba o auxílio-creche de 30% do Piso Salarial;

■ Acabam as garantias à gestante;

■ Não haverá mais complementação salarial quando do afastamento 
pelo INSS;

■ Piso Salarial: de R$ 1.566,40 passa para R$ 998.00;

■ Sem adiantamento de Salário todo dia 20 de cada mês, pois não há 
lei que obrigue esse direito, é conquista do Sindicato;

■ Pode acabar o reajuste de salário anual, que só se aplica quando é 
negociado com o Sindicato. Já no ano passado só foi possível reajustar 
até o piso salarial, as faixas acima só foram contempladas por conta 
das negociações do Sindicato. E nas empresas em que ainda não 
conseguimos, isso só vai acontecer em setembro deste ano;

■ Participação nos Resultado: se o Sindicato não fizer negociação, 
99% da categoria não terá mais esse benefício;

■ Sem garantia de vale-compras;

■ Sem garantia de licenças remuneradas.

ATENÇÃO:
Logo será 31 de Março, dia de todos trabalhadores e trabalhadoras contribuírem com seu Sindicato 
por meio da Contribuição Sindical, conhecida como Imposto Sindical.  Mostre que você tem a 
consciência de que uma entidade sindical forte é um instrumento para lhe defender, e invés de assinar 
cartinhas para não pagar, faça o contrário.

Faça como os empresários, que pagam para ter um Sindicato Patronal forte, e vá até o RH da empresa 
e assine a favor do SEU Sindicato. Mostre que você tem consciência da necessidade de ter um 
Sindicato para fazer frente às demandas nas negociações coletivas e defender seus diretos e conquistas.

Lembre-se que uma instituição sem recursos financeiros não sobrevive. O Sindicato tem que ser financiado 
como sempre foi pelos que compõem a categoria, por isso é que estamos os alertando sobre suas escolhas 
e atitudes, muitas vezes impulsionadas por coisas individuais, ódio ou rancor.

Sua escolha hoje pode resultar em perdas irreparáveis. E futuros arrependimentos não revertem situações 
quando os prejuízos já são incalculáveis!

Por mais que você possa não gostar do Sindicato, pense bem! Só através de união e uma boa organização 
sindical forte é que vamos fazer frente a tudo isso.

*Isaías Karrara, presidente do Sindicato

Banco de horas, FGTS, 13º Salário e Férias
Pense bem nas suas escolhas. Não apoiar o seu Sindicato pode ser muito triste e negativo para todos.  Vamos 

dar alguns exemplos:

Quando o Sindicato realiza um acordo há a preocupação de que seja bom e vantajoso para ambas as partes. Hoje as empresas 
estão já impondo o banco de horas do jeito delas, sem nenhuma garantia e sem a participação do Sindicato, só para não pagar 

horas-extras.

E aí? Se você apoia o Sindicato e não aceita que a empresa faça isso, ela será obrigada a negociar e fazer de forma diferente para 
ter um acordo com o Sindicato que não prejudique os trabalhadores.

Este é só um exemplo. Mas virão outros: o fim do FGTS, fim das Férias e do 13° Salário. Isso é o que nos espera.

Sindicato não é para ser contra o patrão! Sindicato é para lutar pelos interesses de ambos, manter os empregos com qualidade, 
defender os trabalhadores e buscar o equilibro das forças entre capital e trabalho. Nós não somos contra os empregadores em 

hipótese alguma, mas temos que equilibrar a balança.

Pense bem antes de fazer o jogo do “contra”. Ser contra seu Sindicato por razões pequenas é falta de visão do que você pode 
estar fazendo contra você mesmo... e só tem a perder com isso!

A melhor maneira de você protestar contra o Sindicato ou algo que não concorde é participar dele, ficar sócio, ajudar 
a fortalecer o debate, cobrar mais empenho da Direção, dar sugestões, e apontar coisas que ajudem no dia-a-dia dos 

trabalhadores no ambiente de trabalho. Isso só fortalece e não permite que nossos diretos e conquistas se percam.

Um alerta: cuidado com suas escolhas!
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Preencha a ficha 
ao lado e entregue 
a algum diretor ou 
diretamente na sede 
da nossa entidade: 

Rua Adelina 
Salvatore Bassoli, 33, 
Jardim das Américas, 
São Bernardo do 
Campo - SP
CEP 09725-740 
Fone:	4125-8322 
	 4125-8947

Este ano a Diretoria do nosso Sindicato fará uma Campanha de Sindicalização com intuito 
de fazer o maior número de associados possível e com isso acabar de uma vez por todas 
com as pendências financeiras que vive o Sindicato.

Sob o comando do Secretário-geral Francisco Carlos Campelo, a Campanha vai passar por 
todas as empresas da nossa região até o final de 2019 para os diretores conversarem com 
os trabalhadores e trabalhadoras e discutir, de forma conjunta, saídas para os problemas 
apontados pela categoria.

As entidades sindicais precisam se tornar “Sindicato-cidadão” e fazer valer seu papel de 
liderança nas discussões dos problemas que envolvem os trabalhadores não só nas empresas, 
mas principalmente no seu dia-a-dia.

“Vivemos dias sombrios, com muitos problemas, e pouco falamos uns com os outros. 
Queremos criar no Sindicato um canal de diálogo e troca de informação dos trabalhadores 
e trabalhadoras com Diretores e funcionários do Sindicato e com isso ajudar uns aos outros 
a encontrarmos saídas, além de melhorar o relacionamento dos trabalhadores com seu 
Sindicato”, destaca Francisco. 

O Secretário-geral está animado com essa tarefa, que pode trazer novas demandas para o 
Sindicato no sentido de melhorar sua comunicação com toda a categoria. 

Fique atento, participe, cobre, fique sócio apresente sugestões de melhoria em todas as áreas 
do Sindicato. 

Nada vem sem lutas, nascemos lutando para sobreviver. E dar continuidade na luta é a garantia 
de uma vida menos atribulada para nós e para nossos dependentes.

Lutar Sempre é Nosso Papel!  

Francisco Carlos Campelo, secretário-geral do 
Sindicato, coordenará a campanha

Em 2019 a CAMPANHA DE 
SINDICALIZAÇÃO será PERMANENTE


